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RESUMO: O artigo apresenta uma proposta de projecto para produção local de materiais 
de construção, que pode ser aplicado em regiões onde exista carência da construção de 
edifícios de pequeno porte, bem como de acções de conservação e reabilitação de edifícios 
existentes. Tem em vista a empregabilidade de populações locais, aumentar a auto-
suficiência regional em termos de matéria-prima e de capacitação técnica para a produção 
de materiais de construção e para a sua aplicação na construção, contribuir para garantir a 
saúde e o conforto nos ambientes construídos, para a redução dos custos da construção e da 
reabilitação e para a sua sustentabilidade. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Em vários países do mundo realizaram-se, durante décadas, construções de edifícios 
correntes, e particularmente vocacionados para habitação, sem qualquer preocupação de 
adequação à região, à exposição, à matéria-prima disponível, às tradições construtivas locais, 
e até mesmo às necessidades da procura. As técnicas construtivas e arquitectónicas foram 
quase exclusivamente baseadas na utilização do cimento, utilizado em betões para a 
realização dos elementos estruturais, em blocos e argamassas para os elementos de 
compartimentação e de acabamento. Materiais locais e tradicionais foram deixados de parte 
das escolhas para a construção dos edifícios e até mesmo várias técnicas construtivas em que 
estes eram utilizados se foram perdendo [Bruno, 2008; Bruno, 2010; Faria, 2010; Faria, 
2006ª; Faria, 2007].  
Ao fim de décadas de utilização quase exclusiva de elementos com base em cimento, passou a 
tomar-se consciência que este material (de excelência para muitas aplicações em construção) 
nem sempre seria o mais adequado para a execução de determinados elementos construtivos, 
comparativamente a outras possibilidades, pelo menos em termos de economia, saúde, 
conforto e sustentabilidade. Em vários países ditos desenvolvidos (por exemplo, casos do 
Norte da Europa, América do Norte e Austrália), especialmente desde há três décadas tem-se 
vindo a assistir a um renascido interesse, investigação e reapropriação de técnicas construtivas 
tradicionais e regionais, utilizando matéria-prima local e envolvendo populações também 
locais - muitas vezes partes mais idosas da população que não tinham ainda esquecido essas 
técnicas construtivas, utilizadas ao tempo da sua juventude.  
São disso exemplo as técnicas de construção de paredes com terra [Faria, 2007], em que esta é 
aplicada através de diferentes processos construtivos, como sejam a taipa, a alvenaria de 
adobe ou o tabique revestido, todas elas com uma herança construtiva notável em todo o 
espaço lusófono. São também disso exemplo várias técnicas de revestimento de paredes, 
muitas vezes simulando a constituição de paredes com materiais mais nobres que os 
efectivamente existentes [Faria, 2010]. 
Relativamente ao caso das paredes de terra e seus revestimentos, a matéria-prima é local, uma 
vez que praticamente todas as terras, directamente ou após adição de outros materiais simples 
– caso de fibras, de agregados menos argilosos como a areia, de cal aérea (ligante com muito 
menor consumo energético que o cimento), de pozolanas – podem ser usadas na construção, 
através de uma das várias técnicas existentes [Faria, 2007; Gomes, 2010]. Para a estabilidade 
das paredes, que são - no caso da taipa e da alvenaria de adobe – resistentes, estas apresentam 
uma espessura apreciável e são maciças. Em virtude da espessura das paredes de terra e ao 
facto da terra apresentar uma condutibilidade térmica baixa - que é menos de metade da 
apresentada pelo betão armado – a resistência térmica resultante é elevada e superior à 
apresentada por paredes de alvenaria de tijolos furados cerâmicos ou de blocos de betão; 
devido à massa inerente às paredes de terra, a inércia térmica da construção é forte. Estes dois 
aspectos contribuem fortemente para o bom conforto térmico experimentado no interior da 
construção. A massa elevada das paredes de terra confere à construção também um bom 
conforto acústico [Faria, 2007]. Sendo a terra um material natural e poroso, não apresenta 
efeitos nocivos para a saúde – que por vezes só muitos anos após a utilização se descobrem 
ser resultado da utilização de materiais “novos” – e contribui para a regulação da humidade 
ambiente. Quando o edifício já não for pretendido, retirando alguns elementos construtivos 
(de cerramento de vãos, de cobertura, etc.), pode ser abandonado e “a terra volta à terra”. As 
paredes de terra apresentam assim vantagens de eficiência técnica ao nível da térmica, da 
higrotérmica, da acústica, da saúde e da sustentabilidade. 
Para além de ser utilizada em paredes, a terra pode também ser utilizada no revestimento de 
coberturas. Este tipo de elemento construtivo era corrente em algumas regiões. Por exemplo 
em zonas onde existiam terras com argilas bentoníticas, o revestimento de terra tornava-se 
estanque quando, por acção da água, as argilas expandiam.  
Actualmente, e nomeadamente nos países mais desenvolvidos, a terra tornou a ser muito 
utilizada em coberturas, nomeadamente através da execução de coberturas verdes. Neste tipo 
de coberturas, desde que a estrutura esteja convenientemente impermeabilizada e a 
impermeabilização por sua vez protegida, pode ser deixada crescer vegetação 
preferencialmente autóctone, que não necessite de rega nem manutenção frequente. A camada 
de terra na cobertura, enquanto seca, contribui também para o aumento do conforto térmico 
interior; em situações de chuva forte, contribui para a retenção temporária da pluviosidade na 
cobertura, desfasando a sua descarga na via pública do pico de incidência da chuva; em zonas 
muito urbanizadas, contribui também para anular o efeito de ilha de calor.   
Em alguns dos países Lusófonos, com grandes necessidades de construção de habitação e de 
edifícios para apoio à população, considera-se importante sensibilizar os técnicos e 
responsáveis envolvidos no processo, e por sua vez as próprias populações, para as grandes 
potencialidades que a construção com recurso a materiais locais e naturais, convenientemente 
estudados e optimizados, pode apresentar, de modo a que não sejam cometidos alguns dos 
erros que ocorreram noutros países – com a utilização intensiva de elementos construtivos 
com base em cimento (de elevado consumo energético e durabilidade limitada) e que 
resultaram na construção de edifícios inadequados às necessidades das populações. Para 
reforço do potencial do projecto considera-se importante ainda desenvolver parcerias com 
vista ao levantamento e caracterização da matéria–prima local e eventuais sub-produtos 
existentes em cada país e região, por forma a ser prevista a sua utilização no futuro processo 
de construção, promover a criação de pequenas indústrias de produção e preparação desses 
materiais e a formação de produtores e aplicadores especializados. 
O estudo apresentado pretende fundamentar um projecto que visa promover a construção de 
paredes e revestimentos de edifícios de pequeno porte, com base em materiais sustentáveis, 
tradicionais e económicos, produzidos e preparados localmente, a partir essencialmente de 
terra e de outros produtos locais e de subprodutos gerados e existentes na região, e promover 
a reparação de revestimentos de edifícios existentes, correntes ou com maior interesse 
patrimonial, com base no mesmo tipo de materiais, compatíveis com os existentes nas paredes 
antigas.  
 
2. PROPOSTA DE PROJECTO 
Para a execução de paredes e respectivos revestimentos é necessária terra (existente em todo o 
lado, utilizada directamente ou após optimizada - por peneiração, adição de outros 
constituintes ou calcinação) [Faria, 2004; Faria, 2005; Rocha, 2005; Santana, 2005; Budak, 
2010; Galán-Marin, 2010; Martinez-Reyes, 2010; Gomes, 2010; Gomes, 2011a; Gomes, 
2011b; Hossain, 2011], agregados não argilosos (areia, resíduos da exploração da pedra, de 
material cerâmico ou de outros resíduos) [Matias, 2008; Corinaldesi, 2010; Idir, 2010; 
Uygunoglu, 2010], cal aérea (proveniente da calcinação de rocha calcária ou dolomítica, ou 
de calcinação de conchas) [Dheilly, 2002; Potgieter, 2002; Lanas, 2004; Fortes-Revilla, 2006; 
Campos, 2007; Faria, 2008], fibras resultantes de subprodutos agro-industriais [Gonilho-
Pereira, 2011; Izaguirre, 2011; Chindaprasirt, 2011], pozolanas naturais ou artificiais (neste 
último caso, incluindo as resultantes de tratamento térmico a baixas temperaturas de resíduos) 
[Charola, 2005; Faria, 2006b; Almeida, 2008; Cordeiro, 2008; Velosa, 2009; Billong, 2011; 
Pontes, 2011] e eventuais adjuvantes naturais [Izaguirre, 2010; Ventolà, 2011].  
É necessário ainda envolver as populações para que reconheçam as potencialidades da 
construção com estes materiais, para que localmente contribuam para a recolha, a preparação 
ou produção dos materiais e na sua aplicação na construção nova ou na reabilitação. Para 
fundamentar o reconhecimento das potencialidades da construção com materiais tradicionais, 
é necessário conceber soluções-tipo bem definidas, pormenorizadas e estruturadas, que 
possam ser bem aceites pelas populações, e que possam ser implementadas de modo a 
minorar a possibilidade de ocorrência de patologia, quer em construção nova, quer na 
conservação e reabilitação de construções existentes [Faria, 2005; Henriques, 2007; Veiga, 
2009; Faria, 2009].  
O envolvimento das populações terá também em vista o levantamento de técnicas de 
revestimento tradicionais, eventualmente aplicadas por antigos artesões, e procurando integrar 
algumas dessas soluções construtivas em intervenções a efectuar.  
Pretende-se apresentar a estruturação de um projecto, tecnicamente suportado que, partindo de 
um levantamento das matérias-primas e dos subprodutos existentes em cada região, possibilite 
fomentar a preparação e utilização pela população destas matérias-primas e destes 
subprodutos, contribuindo para a promoção da empregabilidade, envolvendo socialmente as 
comunidades locais, evitando assim a deposição de resíduos e o desperdício de recursos 
[Amado, 2005], desenvolvendo e optimizando técnicas construtivas, melhorando o conforto e 
a habitabilidade dos edifícios, e nomeadamente das habitações, e permitindo aumentar o 
parque habitacional a custos reduzidos e de forma sustentável. Trata-se, assim, de um projecto 
que se enquadra numa perspectiva de sustentabilidade ambiental e social [Amado, 2009], e 
ainda de promoção de tecnologias e práticas construtivas técnica e economicamente eficientes 
e sustentáveis. 
O projecto terá início com a implementação da produção de cal aérea, preferencialmente em 
pasta a partir de rocha calcária ou dolomítica, onde estas rochas forem abundantes e 
preferencialmente existirem como resíduo da exploração de pedreiras ou/e onde existir 
abundância de conchas. A casca de ostra e de outros moluscos é um subproduto existente em 
abundância em zonas costeiras, como é o caso da Guiné-Bissau e de Moçambique, a maior 
parte das vezes sem qualquer aproveitamento ao nível da reintrodução no processo produtivo. 
Tanto a rocha como as conchas constituem uma matéria-prima rica em carbonato de cálcio 
(ou carbonato de cálcio e de magnésio), que após calcinação a cerca de metade da temperatura 
de cozedura do cimento se transforma em óxido de cálcio. Este por sua vez, após hidratação 
(ou extinção) com água, transforma-se em hidróxido de cálcio, com óptimas potencialidades 
para ser aplicada nas construções: como estabilizador de terra para a execução de paredes de 
taipa, de alvenaria de blocos de adobe ou de blocos de terra comprimida [Rocha, 2005; 
Gomes, sd; Vega, 2011]; para a execução de argamassas com base em cal [Lanas, 2003; 
Lanas, 2006; Faria, 2011] ou em terra [Pkla, 2003] para assentamentos das alvenarias ou para 
a execução de rebocos interiores e exteriores; para a execução de revestimentos por pintura 
com base em cal [Brito, 2011].  
Ao nível dos revestimentos e acabamentos, a utilização desta cal será fundamental não só para 
construção nova mas também ao nível da reabilitação de edifícios existentes.  
 
2.1. Produção de cal aérea 
Pretende-se analisar a viabilidade técnica e económica para a implementação de pequenas 
unidades de produção de cal aérea, em pó ou em pasta, a partir de conchas ou de restos de 
rocha proveniente da indústria extractiva, utilizando a biomassa como combustível. 
Para tal, proceder-se-á à: 
Produção de cal viva 
- análise da matéria-prima para a produção da cal (rochas calcárias, dolomíticas, conchas); 
- desenvolvimento e preparação da matéria-prima e do equipamento e processo de calcinação; 
- concepção de fornos de pequenas dimensões adequados à calcinação da rocha e das conchas 
e ao combustível utilizado (casca de coco ou outra biomassa, a aferir localmente); 
- formação de agentes locais para a produção da cal viva e sua comercialização. 
Produção de cal para a construção 
- análise de matéria-prima para a hidrofugação da cal em pasta a partir de produtos orgânicos 
renováveis (subprodutos de óleos vegetais ou animais); 
- formação de agentes locais para a hidratação da cal simples e da cal hidrofugada e sua 
preparação para actividades de manutenção e construção de edifícios (cal em pasta, água de 
cal, leite de cal, cal em pó hidratada), e sua comercialização. 
 
2.2. Produção de pozolanas, pigmentos, fibras e agregados 
Pretende-se analisar a viabilidade técnica e económica para a implementação de pequenas 
unidades de produção de pozolanas, a partir de rochas, argilas ou subprodutos, utilizando a 
biomassa como combustível, bem como de pigmentos, fibras e agregados reciclados. 
Para tal, proceder-se-á à: 
Produção de adições pozolânicas e de pigmentos 
- análise de matéria-prima para a produção de pozolanas (naturais ou artificiais – 
maioritariamente provenientes de subprodutos) e de pigmentos naturais locais; 
- caracterização e desenvolvimento do processo de preparação e produção de pozolanas 
(tratamentos térmicos e de granulometria) para aplicação na estabilização de terra para a 
construção de paredes e em argamassas, incluindo equipamentos necessários para a 
calcinação e moagem; 
- recolha, caracterização e preparação de pigmentos naturais locais para coloração das 
caiações e eventualmente das argamassas para acabamento; 
- informação e formação de agentes locais para a produção e comercialização de pozolanas e 
de pigmentos. 
Produção de fibras e de agregados 
- análise de matéria-prima a utilizar como fibras (vegetais, animais ou provenientes da 
indústria têxtil local); 
- caracterização e desenvolvimento do processo de preparação das fibras para aplicação na 
construção de paredes e de argamassas; 
- caracterização de agregados para estabilização de terras para construção de paredes e para a 
execução de argamassas (areias, resíduos da exploração de pedreiras, de materiais cerâmicos, 
e outros resíduos) 
- informação e formação de agentes locais para a produção e comercialização de fibras e de 
agregados. 
 
2.3. Desenvolvimento de projectos simples para habitação ou outros edifícios de pequeno 
porte 
Principalmente com base nas exigências familiares actuais pretendem desenvolver-se 
projectos simples de habitação, adequados às especificidades nacionais e regionais. Para tal 
proceder-se-á ao: 
- levantamento de tipologias construtivas mais correntes e adequadas ao agregado familiar-
tipo; 
- desenvolvimento de projecto-tipo de habitação, a construir a partir de técnicas de terra. 
 
2.4. Produção de paredes de terra 
Pretende-se proceder à formação de agentes locais para a produção de blocos de adobe e de 
blocos de terra comprimida para a execução de paredes de terra, e à preparação de terra para a 
execução de paredes, utilizando terra estabilizada, através das técnicas construtivas da taipa, 
da alvenaria de adobe ou de blocos de terra comprimida. Para tal proceder-se-á à: 
- caracterização simples de alguns tipos de solos e sua comparação com solos utilizados em 
diferentes técnicas construtivas; 
- estabilização de solos (com cal, com pozolanas, com agregados e/ou com fibras) para 
realização de elementos para alvenarias (blocos de adobe ou de terra comprimida) e para 
preparação da terra para a taipa e sua caracterização; 
- produção de taipais para a execução da taipa, de moldes para a execução de adobes e de 
equipamento simples de compressão para a produção de blocos de terra comprimida; 
- informação e formação de agentes locais para o fabrico de blocos para alvenarias e para a 
execução das paredes de alvenaria e de taipa. 
 
2.5. Produção de argamassas para assentamento de alvenarias e para reboco de paredes 
Pretendem optimizar-se argamassas para o assentamento de alvenarias de blocos de adobe ou 
de terra comprimida e para o revestimento, interior e exterior de paredes, de edifícios novos e 
para a reparação de edifícios existentes. Estas, aplicadas em sistemas de reboco, têm a função 
de proteger as paredes e, dessa forma, têm de apresentar compatibilidade com essas mesmas 
paredes. Para tal proceder-se-á à: 
- caracterização e preparação de terra para aplicação em argamassas; 
- optimização de traços volumétricos entre os diferentes constituintes (terra, cal, pozolana, 
agregado), em função dos tipos de aplicação; 
- execução e caracterização de argamassas (para assentamento de alvenarias e para a execução 
de rebocos); 
- informação e formação de agentes locais para a produção de argamassas eventualmente pré-
doseadas e para a aplicação de rebocos. 
 
2.6. Aplicação de acabamento por pintura e outros acabamentos decorativos de paredes 
Os acabamentos por pintura têm como função proteger os rebocos de revestimento das 
paredes ou, se a aplicação destes últimos for obviada, proteger directamente as paredes sobre 
os quais são aplicados. Têm de ser compatíveis com os suportes sobre os quais são aplicados. 
Para além dessa questão técnica, desempenham ainda funções estéticas. Para além dos 
revestimentos por pintura, utilizam-se nacional e regionalmente várias técnicas em 
acabamentos decorativos de paredes, que muito contribuem para a apropriação das 
construções pelas populações, relativamente a aspectos sociais, mas ainda no respeitante a 
aspectos culturais e de interesse patrimonial. Para tal proceder-se-á a: 
- levantamento de técnicas tradicionais de acabamento utilizadas; 
- execução e caracterização de produtos para acabamento (barramentos, tintas à base de cal 
pigmentadas, consolidantes naturais); 
- informação e formação de agentes locais para a aplicação de acabamentos por pintura e de 
outros acabamentos decorativos. 
 
3. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
Considera-se que a utilização de materiais locais, principalmente produzidos a partir de 
subprodutos ou resíduos, e a possibilidade das actividades serem desenvolvidas com a 
população local, confere importância ao projecto e torna-se uma mais valia para o processo de 
desenvolvimento das sociedade num quadro de sustentabilidade. 
De igual modo a reduzida necessidade de investimento e a possibilidade de se desenvolver 
sem necessidade de tecnologia muito elaborada demonstra a viabilidade técnica económica do 
projecto e reforça a já referida sustentabilidade do processo face às valias para a sociedade, 
nomeadamente em termos da contribuição que pode ter para a geração de emprego. 
Haverá necessidade que se constitua, a nível local, uma bolsa de técnicos formados em 
diferentes áreas tecnológicas, que estejam dotados de competências (de acordo com os 
diferentes pontos do projecto definidos no ponto anterior – recolha e preparação de materiais, 
resíduos ou subprodutos, sua preparação e produção, comercialização local e aplicação na 
construção), que disseminem o seu conhecimento. 
Finalmente a possibilidade de, através do projecto descrito, e dos parceiros nacionais de cada 
país, se encontrarem soluções que possam ser padronizadas para diferentes locais de estudo, 
mas mantendo especificidades locais para a apropriação por parte das populações, reforça o 
potencial do projecto, possibilitando que seja interactivo com a sociedade e dinâmico, 
envolvendo vários intervenientes para o seu desenvolvimento, aplicabilidade e divulgação. 
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